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Mapear o contexto da saúde mental na aviação civil,
abrangendo os cenários brasileiro e internacional, a
fim de analisar os impactos dos estressores na rotina
laboral e subsidiar a elaboração de políticas e
estratégias voltadas à promoção do bem-estar
psicológico e à segurança operacional desses
profissionais.

O estudo contextualiza o crescimento acelerado da
aviação civil (CAE, 2025), que impõe estressores
ocupacionais como jornadas extensas, escalas
irregulares e pressão por desempenho. Tais
condições configuram um ambiente de trabalho
propenso ao estresse e ao desenvolvimento de
transtornos mentais em pilotos e copilotos. O
problema central reside no fato de que o sistema de
certificação médica aeronáutica (CMA) é percebido
como uma ameaça de afastamento e perda de
licença, incentivando a subnotificação de sintomas e
comprometendo diretamente a segurança
operacional, como ilustrado pela tragédia da
Germanwings (BEA, 2016).

O estudo constitui uma Revisão Narrativa da
Literatura, realizada por meio de consulta às bases
de dados (PubMed, Google Scholar, SciELO) e
análise de documentos oficiais e diretrizes
internacionais (BEA, CAE, ICAO, ANAC). Foram
incluídas publicações de 2015 a 2024, em português
e inglês, com foco em saúde mental, estresse
ocupacional e políticas de certificação médica de
pilotos. A análise dos dados está sendo realizada de
forma descritiva, com organização dos achados em
categorias temáticas.

A análise preliminar de artigos e documentos
indica uma alta vulnerabilidade da categoria a
transtornos como depressão e ansiedade,
associada diretamente aos estressores laborais.
Observa-se a prevalência da subnotificação de
sintomas pelos pilotos devido ao receio de
afastamento e perda da licença, o que configura
uma falha sistêmica no processo de segurança. A
sistematização completa dos dados está em
andamento, visando identificar as lacunas e propor
estratégias eficazes de intervenção.
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SAÚDE MENTAL DE PILOTOS E COPILOTOS DA AVIAÇÃO
CIVIL: MAPEAMENTO DO CENÁRIO BRASILEIRO E

INTERNACIONAL

A revisão inicial sugere que a ausência de políticas
efetivas de prevenção e programas de apoio, aliada
ao estigma e ao receio de afastamento, dificulta o
cuidado com a saúde mental desses profissionais.

Conclui-se, até o momento, que há necessidade de
aprofundar a análise dos dados para propor
estratégias que integrem promoção de bem-estar,
revisão dos protocolos de certificação médica e
implementação de programas de suporte
psicológico, visando à segurança operacional e à
qualidade de vida no trabalho.

O estudo encontra-se em andamento, com análise
preliminar indicando que os estressores
ocupacionais presentes na rotina de pilotos e
copilotos da aviação civil contribuem para a
vulnerabilidade a transtornos mentais, como
depressão e ansiedade. 


